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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS


  Até o segundo ano do ensino médio, eu tinha alergia aos clássicos da literatura brasileira.


  Como aconteceu com milhões de estudantes, antes e depois de mim, era esperado que eu lesse vários livros com nomes bizarros como


  A pata da gazela,


   O Cabeleira,


   Os bruzundangas, escritos por autores com nomes muito parecidos, o que fazia a gente se confundir. A maioria se chamava


  Luís,


  Manuel,


  Antônio,


  José,


  Joaquim...


  Foi ao entrar em um novo colégio no segundo ano do ensino médio que eu descobri que existem clássicos da Lit. Bras. com


  histórias,


  informações,


  formas,


  personagens curiosos,


  surpreendentes,


  incríveis,


  cômicos,


  interessantes,


  entre outras


  coisas.


  Quem me deu a chave do cofre e me levou a fazer essa descoberta foi uma professora chamada Marisa Lajolo, a qual depois eu descobri que, além de ensinar, escrevia livros sobre “litbras”.


  Ela começou a mágica declarando que as letras das composições musicais de Chico Buarque e de Caetano Veloso eram tão poesia quanto aquela que começa com “Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá”...


  Em seguida, a Marisa Lajolo revelou, de uma maneira


  simples,


  clara,


  entendível,


  atraente, tudo o


  que existe de “bom”


  nos clássicos da


  “litbras”.


  O primeiro clássico brasileiro que li foi Dom Casmurro, que é considerado por muitos o melhor livro do melhor escritor brasileiro. Foi um bom começo, hein?


  Eu fui achar esse livro em um baú da casa do meu avô materno. Nessa época ele já estava velhinho, e para mim o vô Oscar parecia ter vivido a juventude dele em um tempo antiquíssimo e... bizarro.


  Eu tinha a


  ideia,


  a impressão,


  a intuição,


  a certeza de que as pessoas que passaram pelo ensino médio


  40 anos antes de mim eram pessoas muito diferentes das da minha turma, que


  viviam de maneira MUITO diferente, vestiam roupas MUITO diferentes, falavam


  de uma maneira MUITO diferente, sentiam coisas MUITO diferentes.


  Revirando o baú do meu avô, à procura de um livro de um tal Machado de Assis, eu achei objetos pessoais de


  higiene,


  peças de roupa,


  bonés e cachecóis,


  lápis, réguas e


  compassos,


  cadernos usados — e o que tinha escrito neles — MUITO parecidos com os que eu tinha e usava.


  Foi assim que me dei conta de que pessoas são pessoas em qualquer lugar ou época. Tudo de básico na vida do ser humano é universal. Todos os mais de 7 bilhões de seres humanos que vivem na Terra sentem


  saudade,


  ciúme,


  medo,


  alívio,


  inveja,


  solidão,


  etc., conforme a situação.


  Se você pensar bem, vai chegar à conclusão de que


  mãe,


  sogra,


  cunhado,


  vizinho,


  síndica é tudo igual,


  só muda de endereço.


  Por isso, um cara atacado por ciúme


  irado,


  extremo,


  radical, se comporta exatamente da mesma maneira na peça Otelo, escrita há 400 anos,


  no romance Dom Casmurro, escrito 100 anos atrás,


  naquela telenovela que foi exibida faz alguns anos,


  ou na vida real.


  O que os pintores,


  compositores,


  escultores,


  escritores,


  etc. fazem tem tudo a ver com o que está rolando no


  mundo,


  no país,


  na cidade,


  no bairro dele,


  mesmo que ele não saiba disso.


  Por mais que a obra artística seja


  internacional,


  fantástica,


  exótica,


  universal, a maneira como ela é feita “denuncia” a época em que o artista viveu ou vive; como o carbono-14, que permite que se descubra se um tijolo foi feito em


  2004,


  1404,


  ou 400 antes de Cristo.


  Existem alguns poucos ingredientes básicos que formam todas as histórias, como a mocinha pobre que quer casar com o mocinho rico ou vice-versa,


  a mocinha ou o mocinho que foi injustiçada(o) e se vinga,


  o vilão invejoso que leva o mocinho à ruína para casar com a mocinha,


  os mocinhos que partem numa missão de descoberta


  de algo valioso,


  de resgate de pessoas ou objetos,


  de ataque ou defesa de um edifício,


  um bairro,


  uma cidade,


  uma nação,


  todo o mundo,


  etc.


  Eu descobri que,


  nos livros,


  nas peças teatrais,


  nos contos,


  nas crônicas, não tem tanta importância O QUE é


  falado,


  dito,


  cantado,


  mostrado,


  escrito.


  O mais importante são


  o COMO,


  o QUANDO,


  o ONDE,


  o PORQUÊ


  e o POR QUEM.


  Você concorda com isso? Seja como for,


  este almanaque tem como


  intenção,


  objetivo,


  meta,


  pretensão levar


  pessoas como VOCÊ


  a fazer descobertas


  como essa.


  Divirta-se!


  Flavio de Souza


  Escritor, tradutor e ilustrador de livros, roteirista de cinema e séries de TV, diretor e ator de teatro, cinema e televisão.
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  Notas


  
    	Bairro da zona norte do Rio de Janeiro. ↵



    	Conhecia apenas de cumprimentar com o chapéu. ↵



    	Começou. ↵



    	Apelidando-me. ↵



    	Aqui, a palavra é empregada com o sentido de narrativa breve. ↵



    	Pretensão. ↵



    	O livro foi escrito nas últimas décadas do século XIX, época em que ainda se usavam, como instrumentos de escrita, penas de aves, cuja ponta era afiada e mergulhada na tinta. ↵



    	Envergonha. ↵



    	Atual Rua do Riachuelo, no centro do Rio de Janeiro. Recebeu a denominação de Matacavalos em 1848, em razão dos atoleiros que chegavam a causar ferimentos nos animais, o que os levavam a ser sacrificados. ↵



    	Organização, estrutura. ↵



    	Alcova, originalmente, designava aposento, sem qualquer comunicação com o exterior da casa (até mesmo sem janelas), destinado a ser o quarto de dormir de mulheres (principalmente solteiras) da família. Por extensão, passou a denominar também qualquer aposento destinado a dormitório. ↵



    	Personalidades ligadas à história romana. Caio Júlio César (100 a.C.-44 a.C.), militar e político romano, grande conquistador, cujo assassinato marcou o fim da República e o início do Império Romano. Caio Júlio César Otaviano Augusto (63 a.C.-14 d.C.), sobrinho-neto de César, foi o primeiro dos imperadores. Nero Cláudio César Augusto Germânico (37 d.C.-68 d.C.), imperador que ficou conhecido por atos violentos e tirânicos, a quem se atribui o incêndio de Roma. Massinissa (c. 238 a.C.-c. 148 a.C.), rei da Numídia, lutou ao lado dos romanos na segunda guerra contra Cartago. ↵



    	Eufemismo para morrer (estudar geologia, o solo dos campos santos, os cemitérios). ↵



    	Aborrecida. ↵



    	Ciência relativa ao Direito e às leis. ↵



    	Padre Luís Gonçalves dos Santos (1767-1844), conhecido como Padre Perereca em razão de suas pernas finas e magras, foi professor, historiador e membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. É autor das Memórias para servirem à história do Reino do Brasil, em dois volumes (1821), obra a que alude o trecho. ↵



    	Fantasmas. ↵



    	O “poeta do Fausto” é Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), poeta, dramaturgo e romancista alemão, cuja extensa obra inclui o drama Fausto. ↵



    	Alusão à obra de Júlio César, intitulada Comentários sobre a guerra da Gália. ↵



    	Jogo de tabuleiro. ↵



    	Interjeição com o sentido de “queira Deus”. ↵



    	A Assembleia Constituinte que daria origem à primeira Constituição do Brasil, de 1824, foi instalada em 3 de maio de 1823, sob a presidência de D. José Caetano da Silva Coutinho (1768-1833), bispo do Rio de Janeiro. ↵



    	Diogo Antônio Feijó (1784-1843), político e sacerdote brasileiro, conhecido como Regente Feijó, governou o Império de 1835 a 1837, no período em que o imperador D. Pedro II era menor de idade. ↵



    	Interrompeu. ↵



    	Vitória com larga margem de pontos. ↵



    	A ponto de, prestes a. ↵



    	Coser, costurar. Aqui, o verbo está empregado no sentido de estar muito próximo de alguma coisa, no caso, à parede. ↵



    	Espécie de sobrecasaca masculina. ↵



    	Raciocínio lógico estruturado por uma tese geral (ou premissa maior), uma afirmação particular (ou premissa menor) e uma conclusão particular. Por exemplo: Todo homem é mortal (premissa maior), Sócrates é homem (premissa menor), Sócrates é mortal (conclusão). Como é possível perceber, o silogismo apenas explicita uma conclusão que já estava prevista na premissa. Assim, pode-se concluir que José Dias seria um homem bastante previsível. ↵



    	Aquele que vive com uma família como se fizesse parte dela. ↵



    	Gesticulações de quem profere um discurso ou representa um papel. ↵



    	Município do estado do Rio de Janeiro, que faz limite com a capital desse estado. ↵



    	Apresentando-se. ↵



    	Médico que pratica a homeopatia, sistema de tratamento criado pelo médico alemão Samuel Hahnemann (1755-1843). ↵



    	Assim era conhecido o Formulário ou Guia médico (1841), do médico polonês Pedro Luiz Napoleão Chernoviz (1812-1881), que viveu no Rio de Janeiro entre 1840 e 1855. A obra teve dezenove edições até as primeiras décadas do século XX. ↵



    	Epidemia. ↵



    	Salário. ↵



    	Conjunto de escravos. ↵



    	Bens ou valores deixados a uma pessoa em testamento. ↵



    	Título de dívida pública ou ação de companhia. ↵



    	Emoldurou-as. ↵



    	Sujam, amarrotam. ↵



    	Costurado, remendado. ↵



    	Reunião noturna, após o jantar, destinada a conversas, danças, música ou literatura. O mesmo que sarau. ↵



    	Maximilien François Marie Isidore de Robespierre (1758-1794), advogado francês, um dos principais personagens da Revolução Francesa. Morreu guilhotinado, vítima do Regime do Terror que ajudou a implantar. ↵



    	Petições e documentos que materializam um processo judicial. ↵



    	Refere-se a uma profissão, no caso, a advocacia, por meio do lugar em que ela é exercida, isto é, o foro, o tribunal. ↵



    	No sentido de ganhar apenas o suficiente para prover o seu sustento, sem luxos. ↵



    	Atual Rua Teófilo Otoni, no centro do Rio de Janeiro. ↵



    	Do árabe, significa cárcere eclesiástico. Instituída em 1735 como prisão para padres, foi transformada em prisão comum, sendo conhecida, a partir de 1823, como Cadeia da Relação. Foi desativada em 1856 e tornou-se imóvel residencial. ↵



    	Era advogado criminalista. ↵



    	Brincadeiras, piadas. ↵



    	No período da escravidão, para obter renda, era comum os senhores de escravos colocá-los para ganhar dinheiro vendendo mercadorias nas ruas ou alugá-los para trabalhar em outras residências. ↵



    	Ocultar os traços de beleza que lhe restavam da juventude. ↵



    	Preso por um broche. ↵



    	Ornamento que apresenta escultura em relevo esculpida sobre a própria pedra de que é feito. ↵



    	Penteado em que o cabelo é repartido ao meio e esticado para cada um dos lados da cabeça, cobrindo as orelhas, e preso atrás por um coque. ↵



    	Babados. ↵



    	Couro de cabra curtido. ↵



    	Silenciosos. ↵



    	O mesmo que caixa de Pandora, que significa a origem de todos os males. De acordo com a mitologia grega, Pandora, a primeira mulher, por curiosidade, teria aberto a caixa que continha todos os males do mundo, cujo conteúdo ela ignorava. Quando percebeu o que havia feito, apressou-se em fechá-la, mas já era tarde, todos os males tinham se espalhado, restando apenas a esperança; por isso se diz também que a esperança é a última que morre. ↵



    	Bonito, elegante. ↵



    	Tipo rudimentar de violino. Aqui, a palavra foi empregada como sinônimo desse instrumento. ↵



    	Tipo de vinho italiano. ↵



    	Na ópera, cantores que atuam em papéis secundários; coadjuvantes. ↵



    	O mesmo que cálice. ↵



    	Miguel, Rafael e Gabriel são, segundo a tradição bíblica, nomes de arcanjos, ou seja, os anjos principais. ↵



    	Colegas. ↵



    	Episódio bíblico envolvendo Adão, Eva e a serpente. ↵



    	Alude aos louvores elevados por Abel a Deus, que teriam provocado a inveja de Caim, seu irmão, que acabaria por assassiná-lo. ↵



    	Corrigir. ↵



    	Demasia, excesso. ↵



    	Alusão à comédia shakespeariana As alegres comadres de Windsor. ↵



    	William Shakespeare (1564-1616), dramaturgo inglês, autor de peças como Hamlet e Romeu e Julieta. ↵



    	Plagiador, aquele que comete plágio, ou seja, apresenta obra de outro como se fosse sua ou a copia sem mencionar a fonte. ↵



    	Evangelho de Mateus 14,22. ↵



    	Qualquer tentativa de explicar a realidade por meio de elementos externos ao mundo material. ↵



    	Que parece verdadeiro, que tem semelhança com o que é verdadeiro. ↵



    	Antecipação de episódios do romance por meio de metáforas musicais. ↵



    	Trecho, em latim, da missa, que significa “Senhor, eu não sou digno”. A frase completa, dita a Jesus por um centurião que havia pedido que curasse um criado doente, é a seguinte: “Senhor, eu não sou digno de que entres sob meu teto, mas dize uma só palavra e meu criado ficará bom”. O episódio é narrado no Evangelho de Mateus 8,8. ↵



    	Uma cigarra que se preparava para a chegada do verão. ↵



    	Essas reflexões sobre as pernas são muito semelhantes às que podem ser lidas no capítulo LXVI de Memórias póstumas de Brás Cubas, intitulado As pernas: “Ora, enquanto eu pensava naquela gente, iam-me as pernas levando, ruas abaixo, de modo que insensivelmente me achei à porta do Hotel Pharoux. De costume jantava aí; mas, não tendo deliberadamente andado, nenhum merecimento da ação me cabe, e sim às pernas, que a fizeram. Abençoadas pernas! E há quem vos trate com desdém ou indiferença.”. ↵



    	Cuidadas. ↵



    	Ou pátena, disco metálico utilizado para cobrir o cálice durante a missa, sobre o qual se coloca a hóstia. ↵



    	Adequado. ↵



    	Relativo a serafins (anjos de primeira hierarquia); sublime, puro. ↵



    	Siso, seriedade. Jogo do siso, jogo infantil em que os participantes devem se encarar, permanecendo sérios. Vence aquele que resistir por mais tempo sem rir. ↵



    	Curvadas. ↵



    	Apelido. ↵



    	Necessário. ↵



    	Temporário. ↵



    	Tipo de jogo de cartas. ↵



    	Tento, pedrinha ou grão: objetos utilizados para marcar o que se ganha no jogo. ↵



    	Hégira denomina a fuga de Maomé de Meca para Medina, no ano 622, data que marca o início da era maometana. Aqui, a palavra é empregada com o sentido de acontecimento relevante, de profunda transformação na vida de uma pessoa. ↵



    	Citação extraída do Antigo Testamento, Livro de Jó 5,17-18. Jó, cujo nome significa voltado sempre para Deus, sofreu as mais terríveis provações e sofrimentos impostos por Satanás, mas em momento algum voltou-se contra Deus. Com o corpo coberto de úlceras e tumores, ouviu os discursos de seus amigos Elifás, Baldad e Sofar e com eles debateu sobre os propósitos divinos. É justamente de um dos discursos de Elifás o trecho citado. ↵



    	Alusão à história de Télefo, personagem da mitologia grega que, ferido na coxa pela lança de Aquiles, recebeu do oráculo de Apolo a orientação de que seu ferimento só seria curado por aquele que o causara. Télefo procurou Aquiles e obteve dele a cura por meio da raspagem de um pouco da ferrugem da lança sobre o ferimento, em troca de ensinar aos gregos o caminho para Troia. ↵



    	Carruagem. ↵



    	Fechava; unia fortemente. ↵



    	Frase ou frases com que se anuncia um produto. ↵



    	Cantiga. ↵



    	Infância. ↵



    	Tipo de embarcação. ↵



    	Fortaleza da Laje ou Forte Tamandaré da Laje, fortificação na Ilha da Laje (cidade do Rio de Janeiro), que defendia a entrada da baía de Guanabara. ↵



    	Bordeaux, cidade às margens do rio Garona, no sudoeste da França. ↵



    	Escurecer-se. ↵



    	Bairro da zona sul do Rio de Janeiro, conhecido, atualmente, pelos bondes que por ali circulam. ↵



    	Fingimentos. ↵



    	Pessoa que está na casa dos 40 anos. ↵



    	Conhecedor. ↵



    	Festa de Nossa Senhora da Imaculada Conceição, comemorada no dia 8 de dezembro. ↵



    	Dissimulada. ↵



    	Influência. ↵



    	Walter Scott (1771-1832), romancista escocês, autor de Ivanhoé (1819). ↵



    	Pronúncia correta das palavras. ↵



    	Terminação das palavras. ↵



    	Correção. ↵



    	Parque localizado no centro da cidade do Rio de Janeiro. ↵



    	Oblíqua, inclinada; aqui, no sentido de indireta, isto é, falsa. ↵



    	Fingida. ↵



    	Ordinária, grosseira. ↵



    	Rude. ↵



    	Ininterrupto. ↵



    	Definitivo. ↵



    	Espanto. ↵



    	Convencer alguém a mudar de ideia. ↵



    	Nublado. ↵



    	D. Pedro II (1825-1891), segundo imperador do Brasil, coroado em 2 de dezembro de 1840. ↵



    	Criada pelo príncipe regente D. João, em 5 de novembro de 1808 como Escola de Anatomia, Medicina e Cirurgia, e instalada no Hospital Militar do Morro do Castelo, a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro funcionava, desde 1856, no prédio do Recolhimento das Órfãs, na Rua Santa Luzia, ao lado da Santa Casa de Misericórdia. ↵



    	Carruagem. ↵



    	Cheias; aqui, cheias de gente. ↵



    	Ludovico Ariosto (1474-1533), poeta italiano, autor de Orlando furioso. ↵



    	Santíssimo Sacramento, a eucaristia; por extensão, a hóstia consagrada; aqui, procissão que leva a hóstia consagrada aos enfermos que estão em casa. ↵



    	Igreja de 1811, situada entre a Rua dos Inválidos e a Rua do Senado, no centro do Rio de Janeiro. ↵



    	Capas com mangas largas, usadas em cerimônias religiosas. ↵



    	Armação de madeira, sustentada por varas e recoberta por tecido, geralmente ornamentado, sob a qual caminha o sacerdote em procissões. ↵



    	Referência à experiência de Pádua como administrador interino de sua repartição (capítulo XVI). ↵



    	Cálice com tampa em que se conservam as hóstias para a comunhão. ↵



    	Utensílio para borrifar água benta sobre os fiéis. ↵



    	Procissão. ↵



    	Invocação do Antigo Testamento, que enaltece a face guerreira da divindade judaico-cristã. ↵



    	Tuberculosa. ↵



    	Enrugar. ↵



    	Sacramento da extrema-unção, denominado atualmente como unção dos enfermos, destinado aos doentes que se encontram à beira da morte. ↵



    	Fúnebres, tristes. ↵



    	Casamento. ↵



    	Alegria. ↵



    	Alegres. ↵



    	Tipo de jogo de cartas. ↵



    	A erudição de José Dias seria tão falsa quanto seu conhecimento de homeopatia (capítulo V). ↵



    	“Tu também, Bruto?”, em latim; frase atribuída a Júlio César quando, atacado em pleno Senado romano, reconheceu entre seus assassinos seu amigo e protegido Marco Júnio Bruto. ↵



    	Antiga moeda romana. ↵



    	Referência à coroação de D. Pedro II, em seu aniversário de 15 anos, em 2 de dezembro de 1840. ↵



    	Manobra política para antecipar a maioridade de D. Pedro II, para que ele fosse coroado com apenas 15 anos de idade. ↵



    	Móveis ou utensílios de casa. ↵



    	Provérbio. ↵



    	Movimento das ondas do mar quando recuam da praia. ↵



    	Antiga moeda brasileira de pouco valor. ↵



    	Vendedor ambulante, que oferecia seus produtos de porta em porta. ↵



    	Funda. ↵



    	O mesmo que pêndulo; aqui, relógio de pêndulo. ↵



    	Dante Alighieri (1265-1321), poeta italiano, autor de A divina comédia, poema narrativo sobre a peregrinação do poeta pelo Inferno, Purgatório e Paraíso, as três partes em que se divide a obra. ↵



    	Inaptidão. ↵



    	Figura da mitologia romana (equivalente a Eós da mitologia grega), que representava o amanhecer. ↵



    	Ninfa do mar (não confundir com sua avó, Tétis, deusa das fontes de água doce). Tendo Capitu olhos de ressaca, explica-se a lembrança de Tétis. ↵



    	Suja ou amarrotada. ↵



    	Fechou. ↵



    	Não faça gozações. ↵



    	Protagonista do romance História do cavalheiro Des Grieux e de Manon Lescaut, ou simplesmente Manon Lescaut, do escritor francês Antoine-François Prévost, conhecido como Abade Prévost (1697-1763). O romance narra a paixão do fraco Des Grieux pela sedutora Manon, que o leva às mais desvairadas ações. ↵



    	Vestígio. ↵



    	Aborrecimento. ↵



    	Relativo a ósculo, beijo. ↵



    	Autoridade da Igreja Católica, cuja função é assessorar o papa na redação de documentos. Como se verá ao longo do capítulo, parece ser mais um título honorífico do que um cargo propriamente dito. ↵



    	Representante diplomático do Vaticano. ↵



    	Relativo ao pontífice, papa. ↵



    	Corte papal. ↵



    	Elevar-se. ↵



    	Tipo de jogo de cartas. ↵



    	Papa Pio IX (1792-1878), que governou a Igreja de 1846 até seu falecimento. ↵



    	Travesso. ↵



    	Ilustre, admirável. ↵



    	Feito segundo processos da marchetaria; aqui, enfeitado. ↵



    	Ver reflexões sobre as pernas, no capítulo XIII. ↵



    	Tipo de sofá sem encosto. ↵



    	Cântico dos cânticos, livro do Antigo Testamento da Bíblia, que teria sido escrito por Salomão, que se constitui numa coletânea de hinos nupciais. ↵



    	Cântico dos cânticos 1, 2-3: “Sua boca me cubra de beijos! São mais suaves que o vinho tuas carícias, e mais aromático que teus perfumes é teu nome, mais que perfume derramado; por isso as jovens de ti se enamoram.”. ↵



    	Lucrécia (?-509 a.C.), de tradicional família romana, foi violentada por Sexto, filho de Tarquínio, o Soberbo, o último rei de Roma. Não suportando a vergonha, Lucrécia suicidou-se, pedindo vingança ao marido. Esse crime levou à revolução que derrubaria a monarquia em Roma, dando início à República. ↵



    	“Artinha do Padre Pereira”: alusão ao Novo Método da Gramática Latina (1752), do Padre António Pereira de Figueiredo (1725-1797). ↵



    	Governador romano da Judeia entre os anos de 26 e 36 da era cristã. Segundo os Evangelhos, foi por sua omissão (lavando as mãos, ao reconhecer que não via culpa nos atos de Jesus) que Cristo foi crucificado. ↵



    	Curvou. ↵



    	Barulho. ↵



    	O mesmo que parabéns. ↵



    	“... esse estado de alma que vê na inclinação do arbusto, tocado do vento, um parabém da flora universal”: o entusiasmo do primeiro momento, que em tudo vê cumprimentos, até mesmo no fato de um arbusto inclinar-se pela força do vento. ↵



    	Vingar-se. ↵



    	Vaidoso. ↵



    	Referência ao nome de batismo do papa Pio IX, Giovanni Maria Mastai-Ferretti. ↵



    	Alusão a Atos dos Apóstolos 9,1-18, que narra a conversão de São Paulo. ↵



    	Sacerdote que ajuda ou substitui outro. ↵



    	O conjunto das três badaladas que convocam os fiéis a rezar a Ave-Maria, às seis horas da tarde. Por extensão, designa o final da tarde. ↵



    	Públio Cornélio Tácito (55-120), historiador romano, autor dos Anais, que contam a história do Império Romano desde o início até a morte de Nero. ↵



    	Ibéricas, ou seja, da Península Ibérica, região que hoje compreende Portugal e Espanha. ↵



    	Na verdade, Tácito não registra essa crendice em seus livros, mas Marco Terêncio Varrão o faz em Sobre a agricultura, Livro II, I, assim como Públio Virgílio Marão nas Geórgicas (Livro III, v. 266-279), Lúcio Júnio Moderato Columela no Das coisas do campo, Livro VI, 7, e Caio Plínio Segundo, ou Plínio, o Velho, em sua História natural (Livro VIII, 166). ↵



    	O cavalo de Alexandre, o Grande (356 a.C-323 a.C.), chamado Bucéfalo, era indomável. Conta-se que Alexandre percebeu que o cavalo tinha medo da própria sombra e, evitando que o cavalo pudesse vê-la, conseguiu domá-lo. ↵



    	Resfriado. ↵



    	Medicação para provocar a transpiração. ↵



    	Ingênua. ↵



    	Pecado original, cometido por Adão e Eva, que desobedeceram às orientações divinas, provando o fruto da Árvore do bem e do mal. ↵



    	Ávida. ↵



    	Tipo de sofá. ↵



    	Aborrecê-la. ↵



    	Prisão. ↵



    	Navio que serve de prisão. ↵



    	Quartel da polícia, na Rua dos Barbonos (atual Rua Evaristo da Veiga), hoje Quartel General da PMERJ. Barbono significa capuchinho, religioso pertencente à ordem dos franciscanos. O nome deriva de um convento que havia nessa rua. ↵



    	Casa de Correção da Corte, inaugurada em 1850 no Estácio. Destinava-se a prisão com trabalho (com punição). Deu origem ao Complexo Penitenciário Frei Caneca, demolido em 2010. ↵



    	Gozador. ↵



    	Igreja de Nossa Senhora do Monte do Carmo, do final do século XVIII, que foi a Capela Real Portuguesa a partir de 1808 e, posteriormente, a Catedral do Rio de Janeiro, até 1976, quando passou a ser conhecida como Antiga Sé. ↵



    	Localizada no centro do Rio de Janeiro, junto ao Convento de Santo Antônio, a Igreja da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência foi construída entre 1657 e 1733 e é um dos grandes exemplos de decoração barroca. ↵



    	Igreja de Nossa Senhora da Candelária, no centro do Rio de Janeiro. Teve sua edificação atual iniciada em 1775, sofrendo várias alterações e ampliações ao longo do século XIX. ↵



    	Bonita, elegante. ↵



    	Túnica branca usada pelo sacerdote durante as cerimônias religiosas. ↵



    	“Pai nosso”, em latim. ↵



    	Fez-se de difícil, não se mostrou disposto, fingiu não estar disposto. ↵



    	Atropeladamente. ↵



    	Mau humor, palavra de origem no quimbundo, língua falada em Angola. ↵



    	Proposta, sugestão. ↵



    	Subúrbio. ↵



    	Fundado em 1739, o Seminário de São José era uma importante instituição de formação religiosa do Rio de Janeiro. Situava-se numa grande chácara no Morro do Castelo (demolido em 1921), local que passou a ser conhecido pela população como Ladeira do Seminário. ↵



    	Pequenos objetos de fino gosto. ↵



    	Escuro. ↵



    	Discurso em homenagem a Santa Mônica (333-387), mãe de Santo Agostinho (354-430), um dos principais filósofos católicos, autor de Confissões, autobiografia em que relata sua conversão ao cristianismo. ↵



    	Luís José Junqueira Freire (1832-1855), poeta brasileiro, nascido em Salvador. Era monge beneditino, daí a denominação frade-poeta. ↵



    	A Igreja São Pedro dos Clérigos, construída entre 1732 e 1740, ficava onde hoje se encontra a Avenida Presidente Vargas, no centro do Rio de Janeiro, e foi demolida na década de 1940. ↵



    	Paróquia. ↵



    	Abundante. ↵



    	Frase, sentença. ↵



    	Palavreado, conversa sem importância. ↵



    	Alusão ao poeta Junqueira Freire, citado no capítulo anterior. ↵



    	A obra Inspirações do claustro, de Junqueira Freire, foi publicada em 1855. ↵



    	Arredios, que escapavam. ↵



    	Versos de rimas consoantes, ou seja, aqueles em que há semelhança de consoantes e vogais a partir da vogal da sílaba tônica (por oposição às rimas toantes, em que a semelhança é apenas de vogais). ↵



    	Livro pequeno. ↵



    	Medicamento que exerce ação especial sobre determinada doença. ↵



    	Arraial de Meia Ponte, atual Pirenópolis, no estado de Goiás. ↵



    	Uma das principais ruas do centro da cidade do Rio de Janeiro, ponto de efervescência social e cultural nas últimas décadas do século XIX e nas primeiras do século XX. Seu nome se deve ao fato de, no século XVIII, ali ter residência o ouvidor-mor da cidade. ↵



    	Convidados, aqueles que participam de um jantar ou banquete. ↵



    	Irritar-se. ↵



    	Ver confusão com a referência a Tácito no capítulo XL. Ainda no século XIX, a força da literatura clássica (grega e romana) se fazia sentir no ensino (baseado principalmente na leitura de autores latinos) e na expressão da maioria da população letrada. Assim, para o narrador, bastava saber que o dito provinha de um autor antigo (isto é, clássico) que isso era suficiente para afiançar o valor do seu conteúdo. ↵



    	Esquecimento. ↵



    	Cortei. ↵



    	Alusão ao trecho da Ilíada, de Homero (início do canto XVII), em que Menelau, rei de Esparta, para proteger Pátroclo, que estava ferido, fica andando em torno dele, como se fosse uma vaca protegendo seu bezerro. Na tradução do brasileiro Manuel Odorico Mendes (1799-1864): “Menelau, no conflito percebendo / Que jaz Pátroclo, a proteger seu corpo / Entre a vanguarda marcha erifulgúreo: / Qual gemente primípara novilha / Meiga cerca o filhinho, o louro Atrida / Pugnaz, de hasta e rodela, ameaça firme / A quem se apropinquar.” ↵



    	Brincadeira. ↵



    	Professores. ↵



    	Atenções, respeito. ↵



    	Dará conta do recado, conseguirá sair-se bem. ↵



    	Falta de apetite. ↵



    	José Dias procura, hipocritamente, disfarçar a sugestão de fingimento que dera a Bentinho, mostrando que a simulação, na verdade, apenas anteciparia o surgimento da doença já existente. ↵



    	Iago, personagem da tragédia Otelo, de William Shakespeare. É em razão das tramas tecidas pelo invejoso Iago que Otelo, corroído pelo ciúme, passa a desconfiar da fidelidade de sua esposa, a virtuosa Desdêmona. Esta é a primeira alusão, neste romance, a essa tragédia shakespeariana. ↵



    	Penso que, imagino que. ↵



    	Estudo da origem e evolução das palavras. ↵



    	Comunicado de conteúdo religioso escrito por um bispo. ↵



    	Carta redigida pelo papa, endereçada a todos os católicos, abordando temas da doutrina da Igreja. ↵



    	Napoleão Bonaparte (1769-1821), militar nascido na Córsega, que se tornou político renomado nos episódios finais da Revolução Francesa. Em 1799, comandou um golpe de Estado e, em1804, assumiu o título de Napoleão I, imperador da França. Bentinho considera que, num século em que um tenente chegou a imperador, tudo seria possível, até mesmo ele tornar-se papa. ↵



    	Empalideciam. ↵



    	Luciano de Samósata (120-c.180), escritor satírico grego (nascido em Samósata, província romana da Síria), autor de História verdadeira. É desse livro a referência à “ilha dos sonhos”. ↵



    	Alusão a um episódio d’Os lusíadas (1572), de Luís de Camões (c.1524-1580), narrado nos cantos IX e X do poema, em que Vasco da Gama e seus companheiros recebem como recompensa o descanso e os prazeres de uma ilha idealizada por Vênus, a deusa do amor. ↵



    	Alusão às disputas entre a Espanha e os Estados Unidos quanto ao domínio das Filipinas, país formado por um conjunto de ilhas no Oceano Pacífico. Efetivamente, os Estados Unidos declararam guerra à Espanha em 1898 para se apoderar do arquipélago. ↵



    	Corpo de Guardas Municipais Permanentes, instituído pelo Regente Feijó, em 1831. ↵



    	Referência ao aqueduto da Lapa, no centro do Rio de Janeiro. ↵



    	Rua dos Inválidos e Rua do Senado, no centro do Rio de Janeiro. ↵



    	O narrador retoma a reflexão sobre pernas e ideias do capítulo XIII, já aludida no capítulo XXXVI. ↵



    	Moeda cujo valor depende da confiança (daí o adjetivo fiduciário) nela depositada. ↵



    	Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592), escritor francês, autor de Ensaios, conjunto de textos sobre os mais variados assuntos, obra que o faz ser considerado o criador do gênero ensaio. ↵



    	“Não são meus gestos que escrevo; sou eu, é minha essência”, em francês. Trecho extraído do capítulo VI (intitulado Do exercício) do Livro II de Ensaios, de Montaigne. ↵



    	Bengala. ↵



    	“Eis meus gestos, eis minha essência”, em francês. ↵



    	Ver a procissão do Santíssimo, narrada no capítulo XXX. ↵



    	Denominação de Deus no Antigo Testamento. ↵



    	Alusão a uma família de banqueiros de origem judaico-alemã. ↵



    	Adiamento do prazo de pagamento de uma dívida. ↵



    	Fazer sobre si o sinal da cruz. ↵



    	Pátio, por vezes cercado, que fica na entrada de uma igreja. ↵



    	Que gosta muito de ajudar. ↵



    	Rua do centro da cidade do Rio de Janeiro. ↵



    	Muito doces. ↵



    	Gozadora, zombadora. ↵



    	Fino. ↵



    	Hábito, cacoete. ↵



    	A pergunta refere-se ao tamanho da amizade de Bentinho por Escobar. ↵



    	Tipo de janela. ↵



    	No teatro, mudanças súbitas e imprevistas. ↵



    	Astuto. ↵



    	Otelo, Ato I, cena III, 349. ↵



    	Otelo, Ato I, cena III, 167-168. ↵



    	Personagem de lenda cristã, publicada anonimamente na Alemanha, em 1602. Trata-se de um judeu que teria ofendido Jesus, quando ele passava carregando a cruz. Por isso teria sido condenado a perambular pela Terra até o dia do Juízo Final, originando o mito do judeu errante, tema utilizado por muitos escritores. ↵



    	Trompete. ↵



    	Do inglês dandy, homem que dá muita atenção à sua aparência e roupa. ↵



    	José Martiniano de Alencar (1829-1877), político e escritor brasileiro, autor de Iracema (1865). ↵



    	Trecho da comédia O crédito, de Alencar (Ato I, cena VII, fala do personagem Hipólito): “Disse-lhe que tendo ido passar dois meses em São Domingos, eu fiquei avulso e por conseguinte tratei de fazer a corte a outra moça; porque isto é sabido, um estudante de medicina não pode estar sem duas coisas: um cavalo e uma namorada.” ↵



    	Manuel Antônio Álvares de Azevedo (1831-1852), poeta brasileiro. ↵



    	Trata-se do poema Namoro a cavalo, publicado em Lira dos vinte anos (1853), cuja primeira estrofe é: “Eu moro em Catumbi. Mas a desgraça / Que rege minha vida malfadada / Pôs lá no fim da rua do Catete / A minha Dulcineia namorada”. ↵



    	Bairro da região central da cidade do Rio de Janeiro que, na segunda metade do século XIX, era ocupado por sobrados da classe média alta. ↵



    	Bairro da zona sul do Rio de Janeiro. ↵



    	Ver capítulo LXII: “um sentimento cruel e desconhecido, o puro ciúme [...] Tal foi o que me mordeu”. ↵



    	Atual Praça da República, no centro do Rio de Janeiro. Recebeu esse nome a partir de 1822, por ordem de D. Pedro I, por ter sido palco da aclamação do então príncipe como Imperador do Brasil, em 12 de outubro de 1822. Ali seria proclamada a República em 15 de novembro de 1889. ↵



    	Ver capítulo LXII. ↵



    	Ajustou-se. ↵



    	Época. ↵



    	Cuidado com mimo, com carinho; favorito. ↵



    	Frases curtas que trazem uma lição de moral. ↵



    	Benjamin Franklin (1706-1790), inventor e político norte-americano, um dos líderes da Revolução Americana. ↵



    	O trecho citado é uma alusão a uma citação de Almanaque do pobre Ricardo, de 1758, publicação que Franklin mantinha desde 1732. Em tradução literal do inglês: “Tem uma curta Quaresma, disse o pobre Ricardo, quem tem algum dinheiro a ser pago na Páscoa”. ↵



    	Aquele que endossa um documento, ou seja, que lhe dá credibilidade, demonstra solidariedade em relação a uma obrigação. ↵



    	Expressão latina que significa “desde o início”. ↵



    	Personagem do Antigo Testamento. Apenas em idade bastante avançada Abraão teve um filho com sua esposa, Sara. O filho, Isaac, era, portanto, muito querido e muito precioso para seu pai. O narrador, assim, estabelece um paralelo entre o episódio bíblico em que a fé de Abraão é submetida à prova, quando Deus lhe pede que sacrifique a vida do único filho, e sua própria história, na qual sua mãe teria de pôr à prova sua fé, sacrificando o único filho (ou seja, mandando-o para o seminário). ↵



    	Sacrifício. ↵



    	Faca. ↵



    	Gênesis 22,12. ↵



    	Mudar de lugar; por extensão, transcrever. ↵



    	Deus. ↵



    	Desarrumado. ↵



    	Modo de comportar-se. ↵



    	Depressa. ↵



    	Desenvolvimento. ↵



    	Essas “semelhanças assim esquisitas” que existem na vida aparecerão em capítulos posteriores. ↵



    	Perturbação. ↵



    	Distrair. ↵



    	Cisca. ↵



    	Estrada de Ferro Central do Brasil, E.F.C.B., uma das principais ferrovias do Brasil, teve sua construção iniciada em 1855 e ligava as então províncias do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. ↵



    	Obrigou. ↵



    	Afastei. ↵



    	Porta feita de grades, geralmente de madeira. ↵



    	Oculta, escondida; aqui, retirada. ↵



    	Qualidade de quem vive preso ao passado, às tradições. ↵



    	Guerra na Península da Crimeia (daí seu nome), entre 1853 e 1856, que envolveu, de um lado, a Rússia, que tinha pretensões expansionistas, e, de outro, uma aliança entre vários países, dentre eles o Reino Unido, a França e a Turquia. ↵



    	Passatempo. ↵



    	Relativo a Moscou, capital da Rússia. ↵



    	Atual Istambul, principal cidade da Turquia. ↵



    	Que provoca nojo. ↵



    	Respondi (à réplica). ↵



    	Defesas. ↵



    	Que apaga da memória; por extensão, que destrói. ↵



    	Contido. ↵



    	Defeito. ↵



    	Intrometido. ↵



    	Ver nota de rodapé 53, à página 46. ↵



    	Bairro da zona norte da cidade do Rio de Janeiro. ↵



    	Bairro localizado entre o centro e a zona norte da cidade do Rio de Janeiro. ↵



    	Conceito elaborado pelo médico e escritor norte-americano Oliver Wendell Holmes (1809-1874) em sua obra O autocrata à mesa de desjejum, 1858; conjunto de ensaios publicados na revista The Atlantic Monthly entre 1857 e 1858, cujo início do primeiro capítulo diz: “Eu ia dizer, quando fui interrompido, que uma das muitas formas de classificar as mentes é segundo dois padrões intelectuais: o aritmético e o algébrico. O conhecimento prático e econômico é uma variação da seguinte fórmula aritmética: 2 + 2 = 4. A proposição filosófica, por sua vez, tende a aproximar-se da expressão a + b = c. Somos meros homens operantes, empíricos e egoístas, antes de aprendermos a pensar em letras e não em números”. ↵



    	Na época em que a obra foi escrita, a ortografia ainda era muito próxima da etimologia (ou seja, da origem das palavras). Por isso, havia uma ortografia bastante diferente da atual (como em pharmacia) ou letras dobradas (approvar), como apontado no texto. ↵



    	Ofensa a algo considerado sagrado. ↵



    	Manejar. ↵



    	Demonstração de afeto. ↵



    	Quebrar a castanha, derrotar. ↵



    	Produtiva, fértil. ↵



    	Alusão ao Evangelho de Mateus, 16, 19: “E te darei as chaves do reino dos céus, e tudo que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo que desligares na terra será desligado nos céus”. ↵



    	Aborrece. ↵



    	Possível alusão a Atos dos Apóstolos, 18, 2-4: “Paulo uniu-se a eles; e, como era do mesmo ofício que eles, ficou em sua casa, e trabalhavam juntos. Eram fabricantes de tendas. Nos sábados discutia na sinagoga, persuadindo judeus e gregos”. Paulo vivia do ofício de tendeiro enquanto pregava a palavra divina. ↵



    	Franciscanos. ↵



    	Curvar-se. ↵



    	Sacerdote. ↵



    	Barulho, gritaria; meter à bulha, provocar discussão. ↵



    	Acostumados a fugir; aqui, esquivos. ↵



    	Facilidade em dar voltas, mudar de direção; por extensão, inconstância. ↵



    	“Com este sinal vencerás”, em latim. O imperador Constantino (274-337), ainda pagão, teria visto no céu uma cruz com essas palavras inscritas. O símbolo e as palavras foram colocados nos escudos de seus soldados, o que teria lhes garantido a vitória na Batalha da Ponte Mílvia, em 312. Esse fato teria sido determinante para a conversão de Constantino à religião cristã e, décadas depois, a adoção do Cristianismo como religião oficial do Império Romano. ↵



    	Gozador. ↵



    	Impulsos. ↵



    	Saudável. ↵



    	Tentativas. ↵



    	Insinuação. ↵



    	Ver capítulo X: “Cantei um duo terníssimo, depois um trio [...]”. ↵



    	Evangelho de João, 19, 26-27: “Vendo a mãe e, perto dela, o discípulo a quem amava, disse Jesus para a mãe: ‘Mulher, eis aí o teu filho’. Depois disse para o discípulo: ‘Eis aí tua mãe’. E desde aquela hora o discípulo tomou-a sob seus cuidados”. ↵



    	Gracejo, brincadeira. ↵



    	Quente. ↵



    	Alusão à tragédia shakespeariana Macbeth, Ato I, cena III, 50, fala da terceira bruxa: “Salve, Macbeth!, que será rei no futuro.” ↵



    	Menção elogiosa a estudantes que se destacam. ↵



    	De qualidade. ↵



    	Perda de cinco pontos, em certos jogos; por extensão, erro. Note que José Dias flexiona o substantivo anjo como se fosse um adjetivo. ↵



    	Bairro da zona norte da cidade do Rio de Janeiro. ↵



    	Nova alusão ao Evangelho de Mateus 16,19. Ver capítulo XCV. ↵



    	Tipo de bastão alto, com a extremidade curva, usado pelos bispos como símbolo de sua missão. ↵



    	Epístola de São Pedro 3,1.3-4.7. ↵



    	Cântico dos cânticos. Ver capítulo XXXVI. ↵



    	Richard Wagner (1813-1883), compositor alemão, que via a ópera como uma obra de arte total, escrevendo ele próprio os libretos de suas óperas. ↵



    	Casamento. ↵



    	Irritamos. ↵



    	Bairro da cidade do Rio de Janeiro, localizado na extremidade norte da praia do Flamengo. ↵



    	Aumentativo de moça; moça bonita. ↵



    	Bairro da zona norte da cidade do Rio de Janeiro. ↵



    	Pirâmides do Egito, símbolo de perenidade, de algo duradouro. ↵



    	Tecido de lã ou seda, muito fino e transparente. ↵



    	Cendal, tecido de seda ou linho, muito fino e transparente. Alusão ao canto II, estrofe 37, de Os Lusíadas, de Luís de Camões, que descreve a formosa Dione, uma ninfa, que seria, na verdade, a deusa Vênus, já que desperta ciúmes em Vulcano (seu marido) e amor em Marte (seu amante): “Cum delgado cendal as partes cobre / De quem vergonha é natural reparo; / Porém nem tudo esconde nem descobre / O véu, dos roxos lírios pouco avaro; / Mas, pera que o desejo acenda e dobre, / Lhe põe diante aquele objeto raro. / Já se sentem no Céu, por toda a parte, / Ciúmes em Vulcano, amor em Marte.” ↵



    	Distrair-me. ↵



    	Pia batismal. ↵



    	Agudeza, fio de instrumento de corte; por extensão, perspicácia, inteligência; aqui, agudezas são ditos espirituosos, que mostram inteligência. ↵



    	Isolamento. ↵



    	Demóstenes (384 a.C.-322 a.C.), orador grego que, segundo a tradição, era gago, e com muito esforço e perseverança venceu a gagueira, tornando-se o maior orador da Grécia. Escobar refere-se a essa perseverança. ↵



    	Malandro. ↵



    	Relação entre compadres. ↵



    	Febre fraca. ↵



    	Que não compreendem, estúpidos. ↵



    	Ver capítulo XVIII. ↵



    	Ver capítulo LX. ↵



    	No sentido de língua própria de um país, em oposição ao latim, língua dos conquistadores romanos; por extensão, canção cuja letra, na língua própria de um país, é um poema narrativo. ↵



    	Aquele que grava em placas de madeira ou metal imagens destinadas à reprodução. ↵



    	Encantado. ↵



    	Bairro da zona sul da cidade do Rio de Janeiro, em torno da praia de mesmo nome. ↵



    	Conteve. ↵



    	Traição. ↵



    	Costume. ↵



    	Zombaria, caçoada. ↵



    	Intervenção de um indivíduo estranho a um processo judicial para que seja respeitado direito seu, posto em risco em razão de uma ordem judicial. ↵



    	Ciumento. ↵



    	Espetáculo teatral organizado para arrecadar fundos destinados a auxiliar materialmente um ator ou sua família. ↵



    	Pôr a forro, libertar; forrar-se, livrar-se. ↵



    	Personagem do poema Tristeza de Olímpio do escritor francês Victor Hugo (1802-1885), incluído no livro Os raios e as sombras (1840). O poema tem como tema a volta do eu lírico aos lugares em que fora feliz. ↵



    	Aumentava. ↵



    	Ver capítulo LXXVI, em que Capitu diz que deixaria de ir à janela. ↵



    	Atacada. ↵



    	Atual Rua Correia Dutra. Segundo Adolfo Morales de Los Rios (1858-1928), arquiteto, urbanista e historiador: “Aberta no começo do século XIX, da praia do Flamengo até à rua do Catete. Recebeu, então, o nome de rua do Valdetaro. Depois foi prolongada até à rua da Pedreira da Candelária, sendo esse trecho denominado de rua Nova de João da Cunha. Em 1808, teve por fim um nome único: rua da Princesa; talvez em homenagem a d. Carlota Joaquina. E pouco depois passou a ser a Bela da Princesa e Princesa do Catete. Era a maneira de diferençá-la da rua da Princesa dos Cajueiros”. ↵



    	Historiador português, que viveu de c. 1496 a 1570, autor de Décadas da Ásia, em que narra, em livros divididos em períodos de dez anos, os feitos portugueses naquele continente. É da parte I dessa obra, Livro III, capítulo II, o trecho referido: “os amigos, que se viam de tarde em tarde, com mais amor se tratavam, que quando se vizinham: e isto cansava o coração do homem, por ser como as ondas do mar, que batiam naquele recife de pedras, que ali estava, o qual mar pela vizinhança que tinha com ele, e lhe impedir estender-se pela terra à sua vontade, quebrava tão fortemente no vizinho, que de bravo, e soberbo levantava suas ondas até o Céu, e com esta fúria fazia dois danos, um a si mesmo assanhando-se, e outro ao vizinho em o ferir.” ↵



    	Herói da Odisseia, poema atribuído a Homero, que narra as aventuras do herói Ulisses, rei de Ítaca, para voltar para casa após o fim da Guerra de Troia (assunto do poema Ilíada, também atribuído a Homero). ↵



    	Vizinhos. ↵



    	Verdade evidente, óbvia. ↵



    	Dança campestre, de origem inglesa (country-dance), que se popularizou na França (contredanse) e em outros países da Europa. ↵



    	Que intimam, autoritários. ↵



    	Brilhasse, transparecesse. ↵



    	Pudor. ↵



    	Constituição física. ↵



    	Pequena ária, sem repetições. ↵



    	Bairro da cidade do Rio de Janeiro, entre o centro e o bairro de Santa Teresa. ↵



    	Costumes. ↵



    	Processo judicial. ↵



    	Victor Alexis Désiré Dalloz (1795-1869) e Armand Dalloz (1797-1867), juristas franceses. Bentinho consulta possivelmente o Jurisprudence générale: répertoire méthodique et alphabétique de législation, de doctrine et de jurisprudence en matière de droit civil, commercial, criminel, administratif, de droit des gens et de droit public (Jurisprudência geral: repertório metódico e alfabético de legislação, de doutrina e de jurisprudência em matéria de direito civil, comercial, criminal, administrativo, de direito das pessoas e de direito público), obra publicada em vários volumes entre 1845 e 1870. ↵



    	Joaquim José Caetano Pereira e Sousa (1756-1819) jurista português, autor de Primeiras linhas sobre o processo civil e Esboço de hum dicionário jurídico, theoretico e practico, remissivo às leis compiladas e extravagantes: obra phostuma, entre outras. ↵



    	Conjunto dos auxiliares ou colaboradores imediatos de um ministro etc. ↵



    	A 7 de março de 1871, D. Pedro II convidou José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio Branco (1819-1880), para ser o novo Presidente do Conselho de Ministros e organizar um novo gabinete, ou seja, escolher os ministros que comporiam o novo governo. Tratava-se de assunto político recente e, por isso, acabou sendo objeto de comentários pelos presentes no funeral de Escobar. ↵



    	Ver capítulo XXXII. ↵



    	Orações feitas antes do enterro de uma pessoa. ↵



    	Disfarçadamente. ↵



    	Caixão. ↵



    	Gritaria, choro. ↵



    	Caixão. ↵



    	Direito. ↵



    	Comparação entre a situação de Bentinho com a de Príamo, rei de Troia, que se sujeita a beijar a mão de Aquiles, que havia matado seu filho Heitor, para pedir-lhe o cadáver de seu filho. Na tradução de Odorico Mendes: “Príamo se apeia, / Deixando fora a Ideu corcéis e mulas / Seguiu direito; achou de Jove o aluno / Dentro sentado, à parte os sócios, menos / Alcimo e Automedon, ramos de Marte, / Que à mesa diligentes o serviam, / Onde satisfizera a sede e a fome. / Não visto passa o corajoso velho, / Até que prosternado, humilde beija / A mão terrível que imolou seus filhos. / Quando por homicídio alguém se exila, / E em país estrangeiro e nobre albergue / Refúgio encontra, espectadores pasmam: / Pasma Aquiles assim, e os circunstantes / Olham-se estupefatos”. ↵
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